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Resumo 

 
A pandemia da covid-19 provocou uma série de impactos marcantes e determinantes para a 
organização das vidas sociais, com a adoção de procedimentos de isolamento social e proteção 
individual. No turismo, ocorreram medidas de proibições de viagens e estabelecimento de barreiras 
entre países, ocasionando impactos para a atividade como um todo. Na educação, a situação não se 
mostrou diferente, fazendo com que instituições de ensino tentassem, dentro de cada particularidade e 
possibilidades, retomar suas atividades no contexto do ensino remoto e emergencial. No Brasil, 
visualizaram-se uma série de medidas adotadas por diferentes instâncias e instituições, além da adoção 
do ensino remoto e emergencial por cursos superiores de turismo. Desta forma, o presente artigo tem 
como principal objetivo analisar o impacto da pandemia da covid-19 no ensino superior de turismo, 
tendo como realidade específica o caso do curso de Tecnologia em Gestão de Turismo do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFSP), do campus São Paulo. Para tanto, a composição de 
sua estrutura metodológica se deu a partir das técnicas de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental 
e aplicação de questionários - do tipo survey - para alunos do curso Superior de Tecnologia em Gestão 
de Turismo do IFSP, entre os anos de 2016 a 2020. O embasamento teórico do artigo estruturou-se 
com intuito de identificar e descrever as iniciativas do Ministério da Educação e do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia em relação ao enfrentamento da pandemia da covid-19 no âmbito 
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do ensino remoto e emergencial, buscando também ilustrar o panorama do ensino remoto em cursos 
superiores de turismo (federais, estaduais e municipais), do estado de São Paulo. Os resultados obtidos 
demonstraram que, de forma geral, a satisfação com o curso de Gestão de Turismo do IFSP caiu 
consideravelmente no ano de 2020, quando comparada aos demais anos de respostas coletadas pelo 
questionário. Ainda, destaca-se o aumento de alunos que já pensaram, ou ainda pensam, em abandonar 
o curso com insatisfações relacionadas à, principalmente, área e mercado de trabalho, equipe de 
professores e a pandemia da covid-19. Por fim, entende-se que, apesar das iniciativas institucionais – 
tanto em nível nacional, quanto no caso específico do IFSP – mostra-se necessário uma melhor 
estruturação do ensino remoto, treinamento dos professores, realização de diagnósticos consistentes e 
ações efetivas para consolidar este novo sistema de ensino em âmbito nacional. 
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